
AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA NA REGIÃO AMAZÔNICA. 

Kaoruv Yuyaroa (*) 

RESUMO 

QuatAo ensaios de campo ionxm fie.aLLza.doe no penlodo de. J979 a 1982, são componentes 
dos projetos do Ensaio de. Competição HontelUon.deste d e Soja {Glycxne max (L.) lAennÁLí). 
0 deLine.ame.nto expenLmentaí {±oi de, blocos casuaLizados com quatn.0 n.epeticoes. Os nesul 
tados mostAonam que neste penlodo as cuLtivan.es Tnopical, Voko, TimbiAa, Jãpiten e L0-
75.1148 folam supexion.es ã testemunha 7AC-2 na ondem de 18,44%, 16,64%, 6,11%, 2,8$% e 

2,46% n.espectivamente, na pn.odu.cao de gnãos. A cuLtivan Voko tem uma caAacte/uAtíca ina­
dequada pon. possuin. baixa aLtxxAa ^inal dai, plantas. Ventn.0 dos ensaios de tn.ês anos, as 
euLtivan.es Manaus e?an.anagoianamostnanam-se supenA.on.es a testemunha, sendo que a Vanana 
goiana possue uma cana.ctenZstica negativa de desuni^onmidade na matu/iação. OutAas euLti 
vanes que {ofum supenLones ou inhenA.on.es ate 5% em n.elacão a testemunha nos ensaios de 
um ou dois anos, senão testadas pon. mais tempo. As cuLtivan.es que se necomendam pa/ta a 
negião Amazônica são: Tn.opi.caL, Timb-ína, Júpiten., LO-75, 1448 e Manaus. 

( * ) I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a - I N P A , CP 478, 69000 M a n a u s - A M , B r a s i l . 

A C T A A M A Z O N I C A , 1 6 / 1 7 (no ú n i c o ) : 5 3 - 6 4 . 1 9 8 6 / 1 9 8 7 . 5 3 

INTRODUÇÃO 

A v i a b i l i d a d e d e c u l t i v o d e s o j a ( G l y c i n e max ( l . ) M e r r i l l ) , n a r e g i ã o A m a z ô n i c a , 

d e s p e r t o u i n t e r e s s e d o s p e s q u i s a d o r e s d e v á r i a s e n t i d a d e s e a g r i c u l t o r e s d a r e g i ã o (Yuya_ 

m a , 1979 e Y u y a m a e t a l . , 1 9 8 1 ) . 

0 I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a ( I N P A ) vem p e s q u i s a n d o a s o j a d e s d e 

o a n o d e 1975> t r a b a l h a n d o com o s m a t e r i a i s d o P r o g r a m a I n t e r n a c i o n a l d e S o j a ( J N T S 0 Y ) p o r 

m e i o d a " I n t e r n a t i o n a l S o y b e a n V a r i e t y E v a l u a t i o n E x p e r i m e n t ( I S V E X ) , t e n d o o b t i d o r e s u j _ 

t a d o s a n i m a d o r e s n o s e n s a i o s d e campo ( R a h m a n , 1 9 7 7 , 1 9 7 8 a , ? 9 7 8 b e Y u y a m a e t a i . , 1 9 8 1 ) . 

E n t r e t a n t o , com o m a t e r i a l d o C e n t r o N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d e S o j a ( C N P S o ) , i n i ­

c i o u - s e um t r a b a l h o em c o n j u n t o s o m e n t e a p ó s a I I R e u n i ã o A n u a l d e S o j a N o r t e / N o r d e s t e , 

r e a l i z a d a em T e r e s i n a - P I , n o a n o d e 1 9 7 8 , q u a n d o s e e s t a b e l e c e u o E n s a i o R e g i o n a l U n i f o r 

me N / N E d e S o j a . 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o tem como o b j e t i v o e s t u d a r o c o m p o r t a m e n t o d e d i v e r s a s c u l t i v a _ 

r e s d e s o j a em a l g u n s l o c a i s d a r e g i ã o A m a z ô n i c a , v i s a n d o a s e l e ç ã o d e m a t e r i a i s m a i s 

http://fie.aLLza.doe
http://deLine.ame.nto
http://cuLtivan.es
http://supexion.es
http://pn.odu.cao
http://euLtivan.es
http://supenA.on.es
http://inhenA.on.es
http://cuLtivan.es
http://Tn.opi.caL


produtivos e adaptados ã região dentro do Ensaio Regional Uniforme N/NE de soja. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Quatro ensaios de campo foram instalados no período de 1 9 7 9 a 1982,sendo um ro munj_ 

cípio de Aripuanã-MT, Campo Experimental de Aripuanã, localizado a latitude 10 10'S, lon_ 

gitude 8 7 ° 2 7 ' W , altitude de 2 0 3 m, e os demais no município de Manaus, Campo Experimen­

tal do V - 8 , localizado a latitude 3°00'S, longitude 60°00'W e a altitude de 40 m. 

0 delineamento experimental foi de blocos casualizados com k repetições, e a par­

cela experimental constituída de k linhas de 5 m de comprimento espaçados de 0,60m, e a 

densidade de 20 ã 2 5 sementes por metro linear. 

Foram incluídos 28 cultivares, sendo 18 provenientes do CNPSo, uma do INTS0Y;oito 

do INPA e a cultivar IAC-2 como testemunha. 

0 ensaio no município de Aripuanã-MT, foi semeado em 1*» de fevereirode 1979, o que 

e um pouco tarde para o plantio nessa região (Yuyama, 1 9 7 9 ) . A adubação utilizada nes­

se ensaio foi 180 kg de ^ ^ 5 e ^ e ^2® ^ o r n e c t a r e » sendo que no ensaio de 1 9 8 2 

foi feita aplicação de calcário 4 meses antes da semeadura na base de 2 t/ha. 

Os tratos culturais, como a capina e controle de pragas, foram feitos quando con­

siderados necessários. Os inseticidas utilizados foram Malathion e Rhodiatox-E. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, encontram-se os dados médios de produção e as características agronô 

micas avaliadas no ensaio de Aripuanã-MT. 

0 stand variou de 3** a 3 2 0 plantas por parcela, sendo que o baixo stand afetou sÍ£ 

nificativãmente a produção de grãos. Segundo Wiggans ( 1 9 3 9 ) , a planta de soja consegue 

preencher o espaço vazio deixado pelas falhas, com sua ramificação não afetando a produ 

ção. Nesse ensaio, porém, apesar das plantas terem ramificado bem, não foram preenchi­

dos os espaços vazios. 

A floração variou de k0 a 51 dias, diferenciando conforme as características gené 

ticas das cultivares. Entretanto, a maturação não foi equivalente com a floração; a cu_l_ 

tivar L - 1 2 1 - 1 C A foi a mais precoce ( 88 dias) e a Oriente a mais tardia ( 1 1 9 dias). 0 cj_ 

cio variou conforme a época da semeadura. As cultivares Júpiter e Oriente apresentaram 

altura reduzida, sendo que na Oriente a altura da inserção da primeira vagem foi maior, 

diminuindo assim, a área de produção. As alturas destas cultivares observadas por Yuya_ 

ma ( 1 9 7 9 ) foram de **5 a 111 cm, e altura de inserção da primeira vagem de 11 a l^cm, res 

pect i vãmente. 

0 número de vagem por planta foi maior nas cultivares Júpiter e Timbira, as quais 

foram afetadas pelo baixo stand que pode ser explicado pela teoria de Wiggans (1939), se_ 

gundo a qual, quando há um menor número de plantas por parcela, as plantas remanescentes 
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tendem a emitir maior número de ramificação e conseqüentemente ocupam maior espaço pro_ 

dutivo e produzem maior número de vagens por planta. 

0 maior peso de 100 sementes foi observado na cultivar Mandarim-S^-lCA (1A,3 g) e 

a menor na cultivar Manaus ( 8 , 2 g). Em geral todas as sementes foram menores do que o 

normal, devido a seca que ocorre na região de Aripuanã, a partir do mês de abril,eesta 

foi mais uma causa do baixo rendimento. 

Constatou-se a ocorrência de alguns sintomas de virose nas 5 cultivares que fo­

ram: Oriente, LO -75.3I58, I A C - 7 3 . 5 I 9 9 , Timbira e Júpiter, porém todas apresentaram ta­

xas menores que 0 , 5 % . A mancha púrpura causada por Cercospora kikuchii foi observada em 

seis cultivares que foram: Doko, LO.7 5 - 1 * 4 6 , L O . 7 5 - 3 1 5 8 , I A C - 7 3 - 5 1 9 9 , LO. 7 5 - 2 7 9 6 e IAC-

7 3 - 5 3 0 8 , sendo a taxa de infecção menor do que 1 ,5¾ das sementes; essas freqüências in­

dicaram que houve pouca influência de doenças neste experimento. 

Houve diferenças significativas na produção de grãos, que em geral foi baixa devi 

do ao atraso no plantio. As cultivares Doko, Tropical, L O - 7 5 . 2 8 6 8 e Oriente, produzi ram 

acima de 500 kg/ha. A Oriente em um ensaio da época do plantio realizado por Yuyama 

(1979) produziu 2.750 kg/ha na melhor época (semeado em 19 de dezembro) e 1 . 3 3 1 kg/ha, na 

pior época (semeado em 19 de janeiro). Como o presente ensaio foi instalado com um mês 

de atraso L15 de fevereiro) era de se esperar que a produção fosse menor, como realmen­

te foi constatado, já que a cultivar Oriente neste ensaio produziu apenas 5 5 8 k g/ha. As 

cultuvares Júpiter e Timbira foram afetadas pelo baixo stand. 

Na Tabela 2 , encontra-se a produção média e as cinco características agronômicas 

do ensaio realizado em Manaus, em I 9 8 O . 

A data de floração (50¾) variou de 29 dias para a Mandarím-fCA-54 e 5 3 dias para 

a Manaus e Ariaú. Por outro lado, a data da floração foi influenciada pelo clima, prin 

cipalmente pela paraiizaçao das chuvas, tornando-se mais homogênea, porém, este caráter 

é determinado mais pela cultivar. 

Quanto ao peso dos nódulos, verificou-se que as linhagens mais adaptadas, como 

Ariaú e Manaus, cultivares desenvolvidas na região Norte e Nordeste, obtiveram melhores 

resultados e parecem ter uma correlação bastante estreita com a altura das plantas, que 

variou de 3 2 , 3 3 &5 cm, e as três cultivares, que foram superior ã testemunha, obtiveram 

também maior peso dos nódulos, como se observa nas linhagens Ariaú, Manaus e T-opical. 

A produção de grãos variou de 7 0 8 kg/ha para as cultivares LO - 7 5 .1448e 1 .686kg/ha 

para a Tropical. A análise de variância mostrou que não houve diferença significativa 

entre as cultivares testadas. 

Na Tabela 3 , encontram-se os dados sobre a produção média e características agro­

nômicas do ensaio realizado em Manaus, em 1981-

0 período de floração variou de 30 a 48 dias e a maturação de 8 5 a 109 dias. 0 nú 

mero e peso dos nódulos foram satisfatórios para todas as cultivares testadas, semo sis 

tema de deficiência de N£. Não houve diferença significativa entre os números de vagens 

por planta, cuja variação foi de 23 a 4 5 . Demonstrou-se diferença significativa no peso 

de 100 grãos entre as cultivares testadas, cuja variação foi de 11 ,3 g a 15 , 7 g, todas 

de tamanho pequeno a médio. 

Avaliação de cultivares ... cc 



Tabela I. Produção, media e características agronômicas de 16 cultivares de soja em condição de terra f i rme, obti dos no ensaio 
de competição regional Norte/Nordeste, em Aripuanã-MT, 1979. 

Ca racter íst i cas 

Cu 11 i vares^~-~-^j 

Produção 
(Kg/ha) 

Stand f i na 1 
das plantas 

Floração 
50%(dias) 

Maturação 
95%(dias) 

Altura final 
das plantas 

(cm) 

Altura da 
inserção da 
1? vagem(cm) 

Número de 
Vagem/Planta 

Peso de 100 
sementes(g) 

Mancha 
Púrpura 

(¾) 

Vi rose 
(¾) 

Doko 708 a 213 ab 46 ced 112 bc 2 5 de i 1 bed 19 c 13,2 ab 0 , 2 5 

LO-75.2868 700 a 21 1 ab kS cdef 103 e 2k de i 1 bed 9 c 13,5 ab 

Tropical 683 âfe 147 bed 50 ab 104 de 35 abc 15 \k d Π ,9 bed 

Oriente 558 abe 320 a 46 cd 1 1 9 a 40 a 20 a 9 c 10,2 d 0,5 

Mandarim-S. 
ICA 

454 abe 202 ab 4fl h 102 ef 24 de 12 bed 8 c 14 ,1 a 

Ajur i caba 433 abe 187 abe 44 def g no e 37 ab 20 a 9 c 10,2 d 
LO-75-1448 430 abe 155 bed 47 bed 115 ab 26 de 12 bed 10 c 12,5 abc 0,5 
IAC-2 412 abe 165 bed kG Φ 106 d 24 de 9 cd 9 c 1 2 , 3 abc 

Manaus 383 abe 210 ab 48 abe 101 ef 30 bed 14 be 8 c 8,2 e 
LO-75-3158 362 abe 152 bed 42 ef gh 114 bc 2 k de 11 bed 9 c 12,6 abc 0,5 0,5 
IAC -73 .5199 354 abe 133 bed 44 defg 103 de 28 cd 12 bed 1 1 c 12,6 abc 1,0 0,5 
L - 1 2 1-ICA 337 abe 154 bed 41 gh 88 9 2k de 11 bed 8 c 10,9 cd 

Τ imb i ra 3 1 5 bc 4o cd 5 ! a 98 f 25 de 12 bed 19 ab 13,4 ab 0 , 2 5 
LO-75.2796 300 c U 3 bed defg 1 1 3 bc 23 de 10 cd 10 c 1 3 , 1 ab 1 ,5 
IAC-73.5208 216 c 120 bed k2 fgh 112 bc 19 e 9 d 1 1 c 11 ,9 bed 0,5 

Júpi ter 191 c 34 d 46 cdef 1 1 3 bc 27 d 1 1 bed 20. a \\ ,7 bed 0 , 2 5 

CV (¾) 22,44 34,36 3,05 1,35 27 19 14,09 26 , 29 6,06 

te 



Tabela 2 . Produção média e características agronômicas de 15 cultivares de soja, em condições de terra firme, obtidas no en­
saio de competição regional N/NE, em localidade de Manaus - AM, I 9 8 O . 

Cajjjc^te^ís t i cas 

Cu 1 1 i va res -

Data de Floração 
(dias após a ger 
mi nação. 

Data da Maturação 
(dias após a ger-
mi nação. 

Peso de Nódulos 
I a coleta 

(g) 

Peso de Nódulos 
2 a coleta 

(g) 

Altura das PI antas 
f i na i s 

(cm) 

Produção de Grãos 

(kg/ha) 

Tropical m 104 0 , 6 6 abe 0 , 9 2 abe 53,1 1686 

I A C - 7 3 . 5 1 9 9 3 5 1 0 5 0 , 2 1 c 0 , 5 7 abe 40 , 6 1020 

L-121 - 1 CA 35 89 0 , 2 8 bc 0,42 bc 42,4 856 

ICA - 2 29 89 0,41 abe 0,24 c 4 7 , 8 1 1 0 2 

Manaus 53 108 0 , 7 3 ab 1 , 3 0 a 6 5 , 0 IO98 

L O - 7 5 . 1 4 4 8 42 89 0 , 2 8 bc 0,39 bc 3 2 , 3 708 

L O - 7 5 . 3 1 5 8 3:. 105 0 , 2 3 c 0,52 abe 3 9 , 6 9 2 2 

Τ i mb i ra b$ 108 0 , 3 8 bc 0,64 abe 4 5 , 5 1140 

L O - 7 5 . 2 7 9 6 kl 104 0 , 2 9 bc 0,72 abe 3 8 , 7 845 
Doko 3 5 94 0,17 c 0 , 3 2 c 3 3 , 6 1 0 5 7 

Júp i ter kl 108 0,kk a c 0 , 8 5 abe 3 9 , 7 1 1 8 2 

Ajur i caba kl 108 0 , 4 4 a c 0 , 8 5 abe 4 0 , 5 839 

Ar i aú 33 1 1 0 0,90 a 1 , 1 0 abe 5 5 , 8 9 1 9 

Mandar ί η-1CA-S, 29 ss 0,3 1* bc 0,28 c 4 4 , 2 977 
Paranagoiana kl 1 0 8 0 , 4 4 abe 0 , 7 5 abe ^ 3 , 3 1 1 2 6 

CV (¾) 29,84 2 7 , 4 9 23,40 2 1 , 8 0 

U3 



ON 
o 

Tabela. 3· Produção média e característica agronômicas de 15 cultivares de soja, em condições de terra firme, obtidos no en­
saio de competição regional N/NE, em localidade de Manaus - AM, 1 9 8 1 . 

Caracter ísti cas Produção Floração Maturação N9 de Nódulos N9 de Nódulos Peso de Peso de Número de Peso de Altura das 
^ — (kg/ha) (dias) (Dias) ( 0 (2 ) Nódulos Nódu os vagens P/ 1 0 0 grãos ρ 1 antas 
Cul t i vares"" K g ) 2(g) planta (9 ) (cm) 

Teres Ίna 2263 a 48 109 5 2,87 abc 35,87 b 2 , 3 9 a 1 , 5 1 ab 43 12,8 bc 83 a 
BR 79-063 2056 ab 48 109 3 9 , 1 2 abede 3 9 , 3 2 b 1 ,71 abc 1 ,46 ab 45 1 5 , 5 a 80 ab 
BR 79.1098 I 92O abc 48 109 48,85 abcd 33,37 b 2,40 a 1 , 1 8 b 3 2 1 4 , 2 ab 6 3 cd 
Doko I 8 8 9 abc 34 95 29,10 ede 54,47 ab 0 , 9 4 cd 2,24 ab 34 14 , 0 ab 43 e 
L-12 1 - 1 CA I 7 6 I abc 3 4 85 34,32 abede 51 ,85 ab 1 , 3 0 bed 2 , 3 6 ab 31 12 , 4 bc 6 2 cd 
IAC - 2 1745 abc 30 & 2 6 , 0 0 ede 44,15 ab 0 , 9 2 cd 2,14 ab 36 14 , 8 ao 68 bc 
LO-75.1448 1726 abc 34 95 3 2,87 abede 5 1 ,82 abc 0 , 9 7 cd 1 ,79 ao 31 1 2 ,9 bc 59 cd 
Trop ica1 1 6 8 2 abc •'5 95 5 7,05 ab 50,40 ab 2 , 5 3 a 2 , 0 0 3 D 35 1 2 , 9 bc 62 cd 
BR 75.424 I 6 7 O abc 4 5 35 21 , 5 5 e 44,40 ab 0,73 cd 1 ,52 ab 27 ' 5 , 7 a 68 bc 
Τ i mb i ra 1658 abc ^ 5 95 2 4 , 6 2 de 4 1 , 1 7 b 0,70 cd 1 , 2 7 ab 36 14,1 ab 66 cd 
Júpi ter 1569 abcd 40 9 5 2 2 , 2 5 de 3 1 , 1 7 b 0 , 9 8 cd 1 ,28 ab 42 14 , 2 ab 54 de 
Paranagoiana 1537 abed 45 1 0 5 20,50 e 3 4 , 9 7 b 0 , 5 7 d 1 ,48 ab 3 5 13 , 6 abc 66 cd 
L O - 7 5 . 2 7 9 6 1458 bed 40 95 5 7 , 8 5 a 82,40 a 2,14 ab 2 , 6 0 a 43 1 3 , 5 abc 59 cd 
I A C - 7 3 . 5 1 9 9 IO76 cd 34 95 30,25 bede 3 9 , 6 7 b 1 , 0 5 cd 2 , 2 3 ab 26 1 2 , 7 bc 42 e 
BR 7 9 . 1 7 5 9 720 d 34 85 15,30 e 2 5 , 1 5 b 0,73 cd 1 , 5 9 ab 2 3 1 1 , 3 , ç 44 e 

CV (%) 9,92 3 0 , 8 8 21 ,07 3 0 , 1 9 3 0 , 2 9 26 , 8 ( 7 , 2 1 8,31 





Tabela 5- Resultados de produção de grãos e seus respectivos percentuais de ganhoemre 
laçao ã cultivar testemunha, dos quatro anos de ensaio de competiçio N/NE. 

Cu 11 ivares Produção média (kg/ha) Percentual de Ganho (·'·) 
, 

Número de Anos 

IAC-2 (testemunha) 1297,5 1 4 

Trop i ca 1 1536,7 18,44 4 

Doko 1513,5 16,64 íi 

Τ i mb i ra 1376,7 6,11 H 
Júpi ter 1334 ,2 2,83 4 

LO - 7 5.1^8 1 3 2 9 , 5 2,46 4 

IAC -73 .5199 1 1 9 6 , 0 7 ,82 4 

Manaus 1205,3 4,96 3 

Paranagoiana 1663,0 4,42 3 

Ajuricaba 1053,7 - 8,24 3 

L - 1 2 1-ICA 984,6 - 9,36 3 

LO -75 .2796 888 ,3 - 1 8 , 2 2 3 

BR-73.063 2 3 2 ^ , 0 26 ,44 2 

BR.79.IO98 2221 ,5 20,86 2 

Teres i na 2171 ,0 18,11 2 

Mandarim-ICA-S. 715 ,5 - 5,48 2 

LO-51 .3158 642 ,0 - 1 5 , 1 9 2 

LO -75 .2796 5 7 2 , 5 - 24,37 2 

BR-79.1757 1 106,0 - 39 ,82 2 

LO -75 .2868 700 ,0 69 ,20 1 

Oriente 558,0 35 ,44 1 

Ar i puanã-l1 2366,0 22,53 1 

1 lha da Pac iência 2340 ,0 21,18 1 

Cacau Pirêra 1943,0 0,63 1 

Aripuanã 1933,0 0 , 1 0 i 

INPA 1926 ,0 - 0 , 2 5 1 

BR-75.424 1670,0 - 4 ,87 1 

Ar iaú 9 1 9 , 0 - 1 6 , 6 1 1 

IAC -73.5208 2 1 6 , 0 - 43,57 1 

(*) A porcentagem de ganho foi calculada as medias de Produção de cada cultivar sobre a 

média de Produção de testemunha, dos respectivos anos. 
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